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o quo mo custou a comprecnder. Aliás, é lógico que,
os consortos padecem inquietação, desentendimen;
tezas, estão unidos fisicamente, mas não in die.
matrimonio espiritual,

Queria perguntar mais alguma cousa, :
não encontrava palavras que revelassem ausencia do,
pertinente indiscreção. A senhora Hilda, contudo, eg)
preendeu-me o pensamento e explicou:

— Fique tranquilo. Luelana está om pleno nolyago E
espiritual. Seu nobre companheiro do muitas etapas fog,
renas precedeu-a ha alguns anos, regressando ao cirenio |

carnal. No ano próximo,ela seguirá igunlmento ao gy
encontro. Creio que o momento feliz será em São Paulo, |

Sorrimos todos alogromento. a "a
Nesse instante, Tobias foi chamado ás pressas, para

atender um caso grave nas Camaras de Retificação,
Era preciso, desse modo, encerrar a palestra,
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OUVINDO A SENHORA LAURA

O caso Tobias impressionara-mo profundamente.
Aquela casa, alicerçada em principios novos de união

fraterna, preocupava-me como assunto obsidente. Afinal
de contas, tambem ainda me sentia senhor do lar terres-
tre e avaliava quão dificil para mim proprio, semelhante
gitunção. Teria coragem de proceder como Tobias, imi-
tmdo-lhe a conduta? Admitia que não. A meu ver,
Soriacapaz de aborrecer tanto a minha querida Zélia o
jomais aceitaria tal imposição por parte de minha em-

a.
Aquelas observações da casa de Tobias, torturavam-

me o cérebro. Não conseguia encontrar esclarecimentos
justos que pudessem satisfazer-me. é

Tão preocupado mesenti que, dia imediato, deli-
perei visitar Lísias, num momento de folga, ansioso de
explicações da senhora Laura, a quem votava

al.
Recebido com enormes demonstrações de alegria, es-

perel o momento propício, em que pudesse ouvir a mãe-
tinha de Lisias, com calma e serenidade.

Depois dese
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8 ANDRE LUIZ    
estudo reciproco. Todo problema que torturg q
pede cooperação amiga para ser resolvido.

E depois de ligeira pausa, prosseguiu ateneieg
— O caso Tobias é apenas um dos inumerapes

conhecemos aquí e noutros nucleos espirituais, qm
caracterizam polo pensamento elevado

atalhei com interesso.
— Quando nos atemos nos pontos de vista

mente humanos,essas cousas dão até para escan ,
entretanto, meu amigo, é necessário sobrepormos aj

quencis que rege os quadros evolutivos da vida, Sg

vessamos longa escala de: animalidade, é justo que ag

animalidado não desapareça de um dia pare outro, By
pregamos muitos séculos por emergir das

Piores. O sexo integra o patrimonio defaculdades diving

que demoramos a compreender. Não será fl
você, presentemente, a penetração, no sentido,
da organização doméstica que visitou ontem; en

a felicidade, alí, é muito grande, pela atmosfera de
Preensão que se criou entre os personagens do
Terrestre. Nem todos conseguem substituir cadeias,
sombra por laços de luz em tão pouco tempo.

— Mas temos nisso uma regra geral e.

— "Todo homem e toda mulher, que se tenham q

mais de uma vez, restabelecem aqui o núcleo dom

fazendo-se acompanhar de todas as nfoições que
conhecido?

Eshoçando um gesto de grande paciencia, a
locutora explicou:
— Não seja tão radicalista. E indispensavel,

guir devagar. Muita gente pode ter afeição e
compreensão. Não esqueça que nossas co
bratories são muito mais importantes que as da
O caso Tobias é o caso de vitória da fraterni

É Parto Cas três almas Interessados na
E entendimento. Quem nã

o
se adaptar

eporrarei eo

tm
— Mas, choca-nos o sentimento, não é Verdagep

-

agora, os princípios de natureza espiritual. Nesge paill
tido, André, precisamos compreender o esplrito de |

essas fronteiras. As regiões obs
cheias do entidades que não resf
provas. Enquanto odiarem, serão im
enquanto não entenderem q verdade, sofrori
da mentira e, consequentemente, não poderão penetrar
as zonas de atividade superior, São inumeraveis as criar
turns que padecem longos anos, sem qualquer alívio

fritual, simplesmente porque se esquivam á fraternt.
dado legitima.

— Eque acontece, então? — interroguel, valendo-
a, pausa da interlocutora

—

se não são admitidas nos
os espirituais de aprendizado nobre, onde se loca,

rão as pobres almas em exporiencias dessa ordem?
Depois de padecimentos verdadeiramente infer-

nais, pelas criações inferiores que inventam para si
mosmas — redarguiu n mãe de Lísias — vão fazer na
experiencia carnal o que não conseguiram realizar em
ambiente estranho ao corpo terrestre. Concedo-lhes a
Bondado Divina o esquecimento do passado, na organi-
zação física do planeta, e vão receber, nos laços da Com-
sanguinidade, aqueles de quem se afastaram deliberada:
mente pelo veneno do ódio ou da incompreensão. Daí se
infere à oportunidade, cada vez mais viva, da recomen-
dação do Jesus, quando nos aconselha imediata recon-
ciliação com os adversarios. O alvitre, antes de tudo,
interessa & nós mesmos. Devemos observa-lo em proveito
proprio. Quem sabe valer-so do tempo, finda a expê-
riencia terrena, ainda que precise voltar aos círculos da
carne, pode efetuarsublimes construções espirituais, com
relação ú paz da conciencia, regressundo á matéria gros-
seira, suportando menor bagagem de preocupações. Ha
muitos espiritos que gastam séculos tentando desfazer
animosidades a antipetias ne terrestre e refa-

perdão,zendo-as após

a

desencarnação. Os a ê
caro poa:

o

verbalmente
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em precisava meditar na amplitude dos co)
fendidos.. Aproveitando o ensejo, porém, azo,
— À experiencia do casamento é muito agrada |

meus olhos.
A interlocutora não se surpreendeu com a

tiva e obtemperou:
— Aos espiritos ainde em simples experiencia

mol, nossa conversação não interessa; mas, py
que comproendemosa necessidade da iluminação eo
Cristo, é imprescindivel destacar, não só a experieg
do casamento, mes toda a experiencia de Soxo, por |
profundamente à vida da alma.

Ouvindo a observação, não deixei de corar, Jem
do o meu passado de homem comum. Minha, E
fôra para mim um objeto sagrado, que eu sol
todas as afeições; no entanto, ao ouvir a mãe de
ocorriam-me á mente as palavras antigas do Velho
tamento: — “não cobicarás a cnsa de teu proximo, mf
cobiçarás a mulher de teu proximo, nem o seu
mem a sua serva, mem o seu jumento, rem o seu
mem cousa alguma que lhe pertença”. Num Instante)
sentíemeincapaz de prosseguir, estranhando o caso Toy
bias. À interlocutora, porém, percebeu minha pertg
bacão intima e continuou:
— Onde o esfôrço de consertar é tarefa de q

todos, deve haver lugar para muita compreensão e
respeito é misericórdia divina, que nos oferece
caminhos e retificações justas. Toda a experfencia
xual da criatura, quejá recobou alguma luz do espirito,
acontecimento de enorme importancia para si m
E' porisso que o entendimento fraterno precede a
quer trabalho verdadeiramente salvacionista. Ainda
pouco tempo, ouvi um grande instrutor no
da Elevação assegurar que, se pudesse, iria n
gar-se nos planos carnais, a-fim-de dizer nos religi
em geral, que toda a caridade ser divina,

| apoiarse na fraternidade, Po

    
 

NOSSO LAR

sôbre o nssunto; é, depois de verificar as melhoras cres-
contes ds jovem reteocinigada do planets, voltei ás
Camaras de Retificação, mergulhado em profundas co
itações .
aa não mais me preocupava a situaçãode Tobias,
nem as atitudes de Hilda e Luciana. Impressionava-mo,
sime, à imponente questão da fraternidade humana .
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